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PARTE A  - Justificativa – Por que quer ser tutor do PET? 

 

Justificar minha candidatura é de algum modo desnudar a minha trajetória 

pessoal desde que fiz da UFG a minha casa, quando entrei no curso de Geografia 

assentado no antigo IQG – Instituto de Química e Geociências, em 1997, que no mesmo 

ano se tornou o Instituto de Estudos Socioambientais (IESA). Aqui nesse lugar (texto) 

minhas memórias são grafadas, se diferenciando dos padrões de currículos que abarcam, 

de forma mais pontual, a formação acadêmica e as experiências profissionais. Coloco, 

em caráter de relato, uma justificativa que pessoaliza e confere voz a pessoa que escreve, 

possibilitando uma reflexão sobre os feitos do passado (a experiência profissional, a vida 

acadêmica e tudo o mais que envolve ensinar e aprender), bem como os feitos do 

presente e a perspectiva do futuro. Faço uma retrospectiva histórica do correr da vida, 

que dá significado a frase curriculum vitae, buscando no tempo já vivido os sentidos e 

os significados que possuem no meu presente, como educadora, professora, mãe, 

pesquisadora e cidadã.  

Este é, portanto, um exercício em que se desnudam títulos, mas também os feitos 

quase epopeicos da minha carreira de educadora. Ulisses talvez fosse corajoso tendo Palas 

Athena como guia. Prometeu trouxe a luz, mas levamos em troca a caixa de Pandora em 

que se guardavam os males que assolaram a humanidade. No fundo da caixa se encontrava 

a esperança. Mais brasileira até do que Deus. Esperança é insígnia do professor de Norte 

a Sul do Brasil. Foi com ela que ingressei na UFG, aos 18 anos de idade, compondo esse 

que foi o primeiro grupo PET criado dessa instituição pela professora Maria Iêda Burjack. 

A minha justificativa para a candidatura ao cargo de tutora será defendida sob dois 

argumentos: primeiro, a relação entre a minha formação como professora e pesquisadora 

e o papel que o PET teve nessa trajetória e minhas experiências administrativas; segundo 

a minha experiência na coordenação de grupos e coletivos de ensino, pesquisa e extensão. 

Com base nesses argumentos desejo articular a maneira como penso poder contribuir com 

o PET de Geografia e com os grupos PET´s da UFG.  

O ingresso no antigo PET tinha critérios definidos: idade e média acima de 7.5 

nas disciplinas. Após uma prova escrita e uma entrevista, fui aprovada e admitida como 

“petiana”, fazendo parte de um grupo formado por mais 12 colegas, que partilhavam sala, 

computadores, mesa de reuniões, livros, materiais de consumo e a orientação dos tutores 

para a nossa formação.  



  

A minha admissão no PET mudou a possibilidade de viver a universidade no 

período de graduação. De 1997 até 2000 passava o dia todo no campus, já que morava 

distante, em Aparecida de Goiânia. Pude deixar o trabalho como professora pro labore 

do Estado naquele município e dedicar-me, completamente, as atividades acadêmicas, 

algumas das quais até hoje persistem segundo os relatórios disponíveis no SIGPET dos 

anos de 2014 até o presente momento.   

Meus anos de estudo no ofício de ensinar e aprender, fórmula mágica que não 

desvendamos aos nossos alunos pela “pretensa autossuficiência” que devemos ter, me faz 

acreditar na magia compartilhada por Guimarães Rosa “mestre é alguém que de repente 

aprende”. E foi nesse universo do aprender, ainda como petiana, que participei do 

SULPET em Santa Maria – RS, em 1998, onde conheci outros grupos de todo Brasil.  Na 

ocasião do evento, conheci o professor Felipe Muller, atual reitor da UFSM, que era tutor 

do PET de Engenharia naquela universidade, uma figura alegre e que confiava muito na 

juventude, tinha uma fé na luta para que o PET não sucumbisse nos difíceis anos de 1998 

e 2000 quando o grupo estava ameaçado de acabar – nossas bolsas atrasavam e isso 

desorganizava muito a nossa vida. Naquele evento participei de rodas de conversa e 

grupos de trabalho; ouvi as pesquisas que os grupos de várias IFES faziam: abria para 

mim uma perspectiva de que a Geografia não podia se fechar apenas no seu campo 

disciplinar e que aprendemos muito ao nos aproximarmos de outras áreas, dádiva da nossa 

disciplina, já que nosso campo disciplinar é tão múltiplo, diverso e cheio de 

possibilidades. 

Impossível não me lembrar das reuniões com o grupo e os professores tutores: dos 

trabalhos de campo que fizemos na Vila Monticelli e no Setor Madre Germana, áreas 

periféricas da cidade; dos cursos que organizamos com a presença de professores como 

Roberto Lobato Correa, nome importante junto a pesquisa em Geografia brasileira na 

UFRJ que nos deu um curso sobre manipulação de dados do IBGE, dentre tantos outros 

docentes. Empolgava também a construção do Jornal do PET, chamado Veredas, que 

hoje é nome de um grupo de estudos que coordeno. Ali nos expressávamos de diversas 

maneiras além de ser um veículo de comunicação interessante para divulgar nossas 

atividades e as pesquisas feitas no curso de Geografia.  

Foram ricas as experiências que poderia aqui descrever. Nunca me esqueço da 

leitura literária do texto A Terceira Margem do Rio, conto de Guimarães Rosa, que me 

faz acreditar que a formação acadêmica é maior do que saber os detalhes de um campo 



  

específico – ser uma boa geógrafa é sobretudo ter sensibilidade, ter um olhar para o 

mundo social, margear com o filho desse conto que olha o pai solitário na canoa e desejar 

nutrir esse pai com a vida. Foi essa vida no campus, no curso de Geografia, na sala do 

PET e para além desses espaços, nos eventos que participava e ajudava a organizar, foi 

nesse tecido que consolidei o desejo de ser professora. Saí do PET aprovada em primeiro 

lugar no processo seletivo no Programa de Pós-Graduação em Geografia da Faculdade de 

Ciências e Tecnologia da Universidade Estadual Paulista (UNESP), em Presidente 

Prudente, no ano de 2000. 

A partir daí a minha trajetória se consolidou: no mestrado segui uma pesquisa que 

desenvolvi no PET com o estudo dos assentamentos rurais; No doutorado, feito na USP 

de 2004 – 2008 amplio ainda mais o movimento de compreensão da realidade dos espaços 

rurais de Goiás estudando as interfaces campo e cidade a partir do estudo de dois distritos, 

cujo livro sairá ainda esse ano. Mas percebia, diferente do muitos dos meus colegas, que 

procurava disciplinas em outras áreas; tinha a curiosidade de participar de grupos: isso 

fez com que, tanto na UNESP quando na USP fizesse parte de laboratórios e grupos de 

estudo. Na UNESP fui membro do NERA – Núcleo de Estudos de Reforma Agrária; Na 

USP fiz parte do AGRARIA, laboratório que possui uma revista a qual hoje sou 

parecerista. 

Ainda no doutorado fui aprovada em concurso público para professora na UFT 

onde fiquei 2 anos. Cheguei no CEPAE/UFG em 2009 participei de vários editais para 

criação de grupos e o projeto escrito por nós ganhou em segundo lugar o edital da 

PROGRAD/CAPES do Programa de Apoio a Laboratórios Interdisciplinares de 

Formação de Educadores – LIFE. O LIFE no CEPAE possibilitou a criação de um 

laboratório de informática completo, equipou a escola com aparelhos de data show e 

computadores além de oportunizar a publicação de dois livros sobre as experiências dos 

estágios e de pesquisas em educação básica. Ao ir para o IESA, em 2018, integrei-me ao 

LAGICRIARTE – Laboratório de Imaginário, Criatividade e Arte e nele fundei o 

VEREDAS – Ensino, Pesquisa e Extensão, um projeto que possui cerca de 20 membros 

regulares entre estudantes de graduação, mestrado e doutorado ligados a 3 instituições.  

Tanto no IESA quanto no CEPAE exerci as funções de coordenadora: no IESA 

estive de 2019 até 2021 na coordenação do curso de Geografia e no CEPAE exerci tanto 

coordenações internas (Departamento de Geografia) quanto externas, uma das quais 

marcou profundamente a minha experiência: a Coordenação Institucional do PIBID 



  

(2011-2013). Cada uma dessas experiências fez tecer uma troca de saberes entre os meus 

conhecimentos e saberes que encontrava nas visitas as escolas onde os grupos PIBID´s 

atuavam tanto em Goiânia como em Jataí, Catalão e Goiás.  

No texto (que em latim significa tecido), estou trazendo um pouco desta atividade 

docente que tem origem antes de eu ingressar na universidade, quando pessoas formadas 

podiam assumir lugares de professores com título. Sem falar em como isso onera da 

formação de estudantes, ali nascia um desejo: queria entrar na universidade, fazer 

Geografia e me consolidar como professora naquela escola. Porém, minha vida nunca 

mais foi a mesma após o momento que entendi o que era fazer pesquisa; quando comecei 

a viajar e apresentar os ensaios que fazia no PET; quando percebia a importância da 

construção coletiva do trabalho na organização de eventos de formação direcionados aos 

meus pares e também para fora do curso e da universidade. Considero que hoje acumulo 

experiências suficientes para pensar, construir e executar, com os bolsistas, um projeto 

para o PET de Geografia do IESA.  

Tentei mostrar com estas memórias como a minha trajetória acadêmica e 

profissional foi sendo tecida e entretecida durante todos esses anos e como essa 

trajetória justifica o meu desejo de compor o PET de um outro lugar: como sua tutora. 

Entretecida de fiosconstituídos por professores, colegas pesquisadores, homens e 

mulheres, gentes com quem misturo a vida, aprendo e também ensino. Em tempos em 

que tanto se fala de interdisciplinaridade    o meu caminho profissional e acadêmico vem 

se constituindo entre diversos diálogos com os “outros”. Esses outros, a arte, a cultura 

popular, a educação formal e a não formal, a questão ambiental tem me permitido 

viver uma aventura de multilinguagens e de pluriolhares. Este viver “entre” fronteiras 

tem sido uma experiência fértil e fecunda. Desenvolvi ao longo de todos esses anos 

pesquisas junto a educadores, geógrafos, artistas, gentes da universidade, mestres do 

povo, professores de educação básica e de fato não saberei dizer com qual deles aprendi 

e aprendo melhor e, poderia ainda dizer que aprendi e aprendo o mais frutífero entre 

todos. 

 

 

 

 

 



  

PARTE B: Caracterização do Projeto 

 

B.1. DADOS DO PROJETO 

 

B.1.1. DESCRIÇÃO DO PROJETO 

 

B.1.1.1. Título do Projeto: Quem somos, onde estamos e para onde vamos?: 

formação, cooperação e função social no PET de Geografia do IESA 

B.1.1.2. Objeto: PET do Curso de Geografia / Instituto de Estudos Socioambientias / 

UFG  

B.1.1.3. Área Geográfica de Execução: Regional Goiânia. 

B.1.1.4. Prazo Execução: 36 meses. 

B.1.1.5. Área: Geografia 

B.1.1.6. Resumo da proposta 

 

A realidade atual da sociedade brasileira, após a pandemia causada pelo novo 

vírus SARS-CoV-2 desafia a própria existência da universidade e instituições afins – 

como a conhecemos, pelo menos. Enlaçam-se questões que nos levam a indagar a respeito 

do que seriam mudanças estruturais ou adaptações momentâneas em tal contexto: o 

advento da pandemia, recoloca possibilidades de sentido que correm risco de serem 

invisibilizados diante de uma crise sanitária que reverbera outras crises e que segue 

ceifando vidas pelo mundo. O presente documento consiste em uma proposta para o 

Grupo PET Geografia da UFG organizada na forma de Projeto. Contém os itens 

solicitados a candidatura, porém, inevitavelmente retomo pontos assinalados na 

justificativa (já descrita) e apresento a interlocução com o PPP do curso de Geografia do 

IESA e o PDI da UFG (2018 – 2023). Um dos desafios desse projeto é propor uma 

estruturação do grupo PETGEO da UFG que possa se adequar ao tempo da universidade, 

a vida dos seus estudantes e a realidade social, ou seja, que seja coerente tanto ao contexto 

dos enfrentamentos de adaptação de atividades nos formatos síncronos e assíncronos. 

Entende-se que formação, cooperação e função social sustentada no tripé 

ensino/pesquisa/extenção não constituem pilares separados, mas estruturas 

indissociaveis. Atividades formativas podem cumprir  simultaneamente requisitos de 

ensino (planejamento, organização, construção e difusão de ideias), pesquisa (inovação, 

suporte para o ensino e a extensão) e extensão (diálogo entre a universidade e a 

sociedade). Entendemos ainda que a extensão e a pesquisa são elementos que 

complementam a formação, são caminhos, veredas, unidade de enunciação da relação 

universidade e sociedade. Inevitavelmente, alguns desafios se apresentam que 

confrontam nossas capacidades coletivas de lidar com rupturas drásticas em nossas 

experiências espaço-temporais. Nesse sentido será fundamental articularmos nos 

aproximarmos em universos de enunciação desse tempo, como as mídias, as redes sociais, 

a inovação e as tecnologias da informação.  

 



  

B.1.1.7. Contexto e Articulação do Projeto Pedagógico Institucional 

 

“Professora, sinto que temos que trocar o pneu com o carro em movimento”. 

 

Escutas de aula, contexto de pandemia, 2021. 

 

 

Mais de um ano se passou desde que nossos modos de vida foram modificados. 

Algumas necessidades emergiram e nos puseram a lidar com outras maneiras de fazer e 

pensar a educação, redimensionando certos desafios para quem vive em uma sociedade 

baseada na educação institucionalizada em escolas e universidades. Nesse intervalo de 

tempo, vivendo a pandemia, já é inevitável analisar o que fizemos, quais posicionamentos 

tomamos no que se refere ao ensino (muitas vezes, inicialmente, sem o tempo para 

refletir) e para onde queremos ir; colocar em pauta soluções que forjamos 

individualmente e nas instituições das quais fazemos parte e, então, ponderar os efeitos 

de viver experiências-limite como a da pandemia da COVID-19, causada pelo novo vírus 

SARS-CoV-2. Tudo isso ao mesmo tempo em que conhecemos os problemas persistentes 

na universidade brasileira e no ensino superior no Brasil. 

Tais experiências-limite se reportam a outras – para o pensamento sobre o 

presente, há sempre a ferramenta da comparação, de imagens de um mundo a que as 

coisas pertenciam; mesmo que naturalizada (ou exatamente por isso), a funcionalidade 

dessas imagens é bem limitada. Porém percebemos que muitas experiências passadas já 

implicavam preocupações com as quais agora nos debatemos com mais urgência. Há certa 

permanência em problemáticas que persistem mesmo no exame de diferenças 

circunstanciais. Por exemplo: em relação à universidade pública, já em nosso tempo de 

estudantes, questões como as desiguais oportunidades de acesso ao conhecimento e de 

permanência nas universidades sempre estiveram diante de nossas vistas. Diante disso, o 

acesso a bolsas universitárias tem garantido a permanência de estudantes e o acesso a uma 

possibilidade de formação acadêmica diferenciada daqueles que vivem a universidade na 

condição de trabalhadores. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFG de 2018 – 2022 foi 

elaborado, obviamente, em um contexto em que não estava previsto a pandemia. No 

entanto nele é possível verificar espaço para defesa dps princípios que norteiam a 

instituição, como contribuir para o país enfrentar os desafios presentes (PDI/UFG, 2018, 

pág. 15). A UFG suspendeu as aulas, constituiu comissões para avaliar e atuar nos 



  

destinos da universidade, articulou ações junto a sociedade civil e se posicionou diante 

dos desafios, embora não seja possível garantir igualdade de acesso em uma realidade 

que estruturalmente já é desigual.  

No que se refere ao compromisso da UFG em relação ao PET, percebe-se que, no 

item Objetivos e Metas (OM), número 8, há firmado a intenção em aprimorar a gestão do 

ensino de graduação e “Fortalecer os programas acadêmicos PET, PET-saúde, Pibid e 

Prolicen, entre outros” (PDI, 2018, pág. 57).  Defendo que o fortalecimento de programas 

como o PET implicam uma relação de via dupla: a UFG dá suporte para o fortalecimento 

dos programas como o PET e, ao mesmo tempo, tais programas atuam no fortalecimento 

dos objetivos e metas da instituição. Essa dupla relação ocorre de várias maneiras, por 

exemplo, quando os programas organizam suas atividades como a realização de oficinas 

de metodologias de ensino (pág. 57); a organização de eventos para o conhecimento de 

novas tecnologias nas atividades didáticas, inclusive por meio de uma melhor utilização 

de recursos e estratégias de educação a distância nos cursos presenciais (pág. 57)  e, ainda, 

na atuação de ações que estimulem o conhecimento e a criatividade, a ludicidade e a arte, 

implicando diretamente nos desafios institucionais como a evasão e a aproximação com 

a educação básica. 

A autonomia é um forte princípio da instituição. Entendemos que ela só pode ser 

constituída com base numa formação sólida. De fato é preciso entender a realidade em 

que vivemos e construir caminhos diante dos desafios que nos são colocados, tendo como 

cerne a visão humanista que permeia a organização das atividades pedagógicas da UFG, 

como descrito no documento: 

A proposta metodológica e de práticas acadêmicas da UFG permeia a 

articulação de uma visão humanística com os processos de 

desenvolvimento científico e tecnológico amplia o campo da 

consciência e das práticas políticas como parte de um exercício 

profissional relacionado às práticas cidadãs e os compromissos com as 

demandas sociais. Busca-se construir um espaço formativo no qual 

problemas éticos e políticos não sejam tratados como problemas 

puramente técnicos, contribuindo para a transformação da sociedade, 

ao mesmo tempo em que continua preparando os indivíduos para o 

trabalho coletivo e para sua realização individual. (PDI/UFG, 2018, 

pág. 19) 

 

Se inteligência e a inventividade humanas proporcionaram a criação de objetos 

técnicos, isso ocorre como demanda da economia e da sociedade e se realiza de modo 

contraditório e combinado. Não é novo: já sabíamos que o acesso aos objetos técnicos 

depende do modo como eles se inserem na história e no território, no tempo e no espaço 



  

(Milton Santos, 2002). No espaço geográfico marcado pela globalização sob o paradigma 

neoliberal, prevalece sempre a exclusão das pessoas mais pobres. A presença do celular 

na sala de aula causava tensões em contextos de normalidade, agora ele é a ferramenta 

“doméstica” que torna o ensino possível: mas, para funcionar, o objeto técnico depende 

do meio tecnográfico.  

Não parece ser possível que todo o sistema de objetos esteja equitativamente à 

disposição das pessoas – queremos acreditar que isso não escapa a quem faz campanhas 

para doação e compra de computadores ou celulares1 como ocorreu na UFG. De qualquer 

modo, a continuidade das atividades acadêmicas em formato virtual trouxe novos desafios 

à universidade (especialmente a pública); mas há princípios de autonomia e de 

continuidade que já estavam em risco antes da pandemia, como o aumento da 

terceirização; a presença do capital financeiro como suporte de financiamentos; a gestão 

privada dos hospitais universitários; a precarização do trabalho docente subsumido e 

contabilizado por resultados e o corte de recursos que faz nascer outra racionalidade, 

ameaçando os princípios de laicidade e qualidade. 

Embora tenhamos novos desafios nesse contexto deve-se ter em pauta que o PDI 

aponta objetivos e metas importantes de não se perder de vista. Já estava previsto nesse 

documento o horizonte de ampliação do acesso aos cursos de graduação, nas modalidades 

presencial e EAD (PDI, UFG, pág, 70). A modalidade EAD implicaria uma formação 

anterior, no entanto ela ocorreu no contexto pandemico quando muitos docentes e 

técnicos, além da própria instituição, buscaram acessos a cursos de formação de maneira 

que pudessem atender as demandas impostas no retorno as aulas e atividades acadêmicas 

nos formatos síncronos e assíncronos.  

 Como coordenadora do curso de Geografia de 09/2019 até 09/2021 e nesse 

período membro da comissão de atualização do Projeto Político e Pedagógico do curso 

vivenciei duas universidades: aquela que conhecíamos com atividades presenciais e esta 

que hoje temos, que funciona parte hibridamente e parte remotamente, com atividades 

síncronas e assíncronas. Procuramos incluir disciplinas que já apontassem para esse 

                                                           
1 Dados de 2018 da V Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos (as) Graduandos (as) das 

IFES, promovida pela Andifes, mostram que mais da metade dos alunos vêm de famílias de baixa renda, 

com rendimentos de até um salário mínimo por pessoa. Além da questão econômica, o ensino a distância 

ainda pode representar uma barreira para pessoas com deficiência (PCDs), tornando ainda mais excludente 

e impossível que essas pessoas possam acessar as políticas já pensadas para elas no que se refere à 

acessibilidade.  

 



  

universo do ensino remoto, não como obrigatórias, mas como possibilidades de carga 

horária em atividades complementares e núcleos livres.   

 O Projeto Político Pedagógico do curso de Geografia do IESA/UFG tem na 

formação ética do profissional de Geografia a importância da função social, ou seja, nesse 

projeto é evidente o comprometimento da formação com os princípios da ética e da 

solidaridade humana. Em um dos trechos do PPP (2016, pág 08) está que: 

a formação do em Geografia deve pautar-se numa sólida base 

humanística, visando um exercício profissional ético e democrático. É 

importante essa formação para que possa atuar nos espaços de trabalho 

com responsabilidade e compromisso. Atitudes essas mediadas por uma 

ação autônoma que respeite a pluralidade inerente aos ambientes 

profissionais e à própria Geografia. Entre as atitudes postas para 

alcançar tal propósito, estão os seguintes: [...]promover o entendimento 

de que as comunidades e os grupos humanos têm necessidades e 

carências e, portanto, os estudos geográficos estão vinculados às formas 

de organização socioespacial que emanam dos lugares, das culturas, dos 

desejos e subjetividades das populações.  

 

Considerando a definição do perfil profissinal nas duas bases, tanto o licenciado 

como o bacharel em Geografia devem cumprir esses requisitos, sempre tendo como norte 

as Diretrizes Curriculares do curso de Geografia da UFG. O principio do raciocínio e da 

visão critica convergem para a formação autônoma do professor e bacharel em Geografia, 

tendo como desafio o equilíbrio entre atividades teórico e práticas. Espera-se ainda que o 

futuro egresso de Geografia tenha flexibilidade intelectual (PPP, 2016, pág. 10) 

entendemos porém que essa flexibilidade equivale a saber ler e adaptar-se as situações 

que são colocadas como desafiadores como o atual contexto pandêmico.  

Em relação aos principios norteadores a formação profissional do curso de 

Geografia, presentes ainda no PPP, está organizada em eixos: 1. Articulação teoria e 

prática; 2. Ensino e Pesquisa e 3. Interdisciplinaridade. Cada um desses eixos falam de 

posturas interrogativas dos estudantes, da capacidade investigativa e curiosa, da 

possibilidade de dialogarem com o conhecimento do mundo das ideias e do mundo social. 

Em observância ao modo como está organizada a estrutura curricular do curso de 

Geografia no PPP do IESA, há quatro áreas de conhecimento a formação: 

1. Geografia Humana, que inclui as disciplinas da Geografia mais 

afeitas às ciências humanas e sociais; 

2. Geografia Física, que inclui as disciplinas da Geografia mais 

próximas às ciências naturais; 

3. Geomática e Estatística, que inclui as disciplinas relacionadas ao 

tratamento gráfico-estatístico e de representação cartográfica;  



  

4. Transversal, que inclui as disciplinas responsáveis pela 

integração dos conhecimentos geográficos e sua aplicação. (PPP, 

2016, pág 9-10) 

 

As área de conhecimento apontam para uma formação com grande capacidade de 

dialogar com outros campos científicos. A Geografia é um campo disciplinar que traz em 

sua origem essa abertura, que ao mesmo tempo que pode ser uma força também pode ser 

uma fraqueza, quando ocorre a especialização precoce, ou seja, quando estudantes ainda 

na graduação se incluem em grupos menos abertos a diversidade, tão cara e importante 

na formação do geógrafo. Donald Schön ainda na década de 1970 apresentou uma 

reflexão sobre a formação inicial dos profissonais e a importância de compreender a 

essência da atividade profissional na dimensão acadêmica. O PET é um programa 

destinado a melhorar o ensino de graduação na universidade brasileira. Para tanto pode 

promover e desenvolver atividades integradas que incentivem a formação não 

especializada dos estudantes e busca disseminar, entre eles, princípios pautados na 

qualidade acadêmica, cidadania e inclusão social.  

Se o projeto institucional do curso de Geografia traz os principios da articulação 

entre as áreas de conhecimento e as missões e os eixos teoria e prática; ensino e pesquisa 

e interdisciplinaridade,  pretendemos  como parte de nossas preocupações conferir 

integração entre as atividades estimular a iniciativa dos bolsistas quanto à definição das 

mesmas. Nesse sentido, entendemos que o PDI e o PPP do curso de Geografia dialogam 

com a nossa proposta de identidade e reestruturação do PET  diante dos desafios da 

pandemia.  

 

 

B.1.1.8. Palavras-chave (no máximo cinco palavras-chave) 

 

Formação; Cooperação; Função Social; Interdisciplinaridade; Mídias. 

 

 

 

 

 

 



  

B.1.1.9. Informações Relevantes para Avaliação da Proposta 

 

O projeto que apresento para o Grupo PET Geografia retoma e desdobra 

elementos a histoticidade desse programa com os desafios de considerar os limites 

impostos pelo momentos pandêmico. O que fundamenta minha candidatura ao cargo de 

tutora do grupo no período é a disposição em dialogar com a possibilidade de fazer ensino, 

pesquisa e extensão inspirados nas estratégias de ferramentas disponíveis remotamente, 

as que temos acesso por meio de cursos de formação e da partilha das experiências que 

acumulamos no cargo de coordenação do curso de Geografia que coincidiu com o 

primeiro ano de pandemia. No contexto da pandemia conseguimos criar uma comissão o 

IESA para organizar as atividades; criamos um instagram e conseguimos fazer dele um 

meio de divulgação importante de nossas atividades; organizamos eventos tanto para 

discentes quando para docentes que desejavam conhecer mecanismos de atividades 

síncronas e assíncronas; firmamos uma parceria na UFG com o grupo Veredas – que está 

sob a minha coordenação e a Ecofalante, uma ONG que tem vasta experiências, com 

várias universidades, na cooperação para Produção e Mostras de vídeos educativos e 

ambientais.  

Obviamente estamos muito cansados de lives e eventos on line e devemos nos ater 

a sermos criativos: portanto, o planejamento das atividades deverá considerar a mescla 

entre o lúdico e o educativo. Há também a nescessidade de produzir registros gravados 

para que possamos disponibilizar para que as pessoas acessem em momento oportuno 

(como por exemplo o podcast). A estrutura organizacional do PET-Geografia-UFG será 

repensada no primeiro ano da minha tutoria e consolidada aos poucos, de acordo com a 

dinamica do grupo e também as possibilidades de atividades semi presenciais e 

presenciais. Elegeremos uma estrutura construída de modo a conferir maior organicidade 

às ações efetivadas pelos petianos, nos dois sentidos admitidos pelo termo fora do âmbito 

estritamente biológico. Primeiro, como algo que só adquire sentido quando vinculado a 

um conjunto mais abrangente de elementos, que atuam em cooperação (sinergia). 

Segundo, como coisa emanada intrinsecamente de um coletivo que forma ou se sente 

como um “corpo”, auferindo assim um atributo claro de representatividade. Nossa 

proposta tem como desafio construir condições para realização de atividades em 

diferentes contextos. Consideramos relevante a experiência acumulada nas gestões de 

outros programas e grupos de pesquisa de modo que pretendemos colaborar com o PET 

de Geografia.  



  

B.1.1.10. Justificativa 

 

Não há justificativa mais válida para fundamentar este projeto que seu impacto 

potencial no curso de graduação, por sinal o principal objetivo do PET. Considerando 

aspectos referentes à UFG procurando destacar a relativa perda de importância da 

Graduação na universidade brasileira, verificada pari passu à consolidação dos 

programas de Pós-Graduação. Parece legítimo supor que programas como o PET 

possuem o mérito de ocupar certo “vazio” aberto pela orientação preferencial do corpo 

docente para atividades de pesquisa concentradas na Pós, apesar de eventuais esforços 

das unidades e coordenações de curso. Tais esforços, porém, costumam concentrar-se 

mais na esfera administrativa do que na acadêmica, devido às carências imediatas do 

Ensino Superior no Brasil. Nesse cenário, o PET pode assumir certa importância ao tomar 

iniciativas que resultem na complementação da formação cultural e intelectual dos 

estudantes do curso, mediante sua programação de atividades. 

O PET de Geografia da UFG assentado no Instituto de Estudos Socioambientais 

(IESA) possui 27 anos de história e uma trajetória que a cada momento implicou em 

diferentes desafios. A proposta escrita pela professora Maria Iêda Burjack era de um PET 

que fez parte do Departamento de Geociências, no antigo IQG – Instituto de Química e 

Geociências, onde o curso de Geografia funcionava apenas comLicenciatura e 

Bacharelado no turno matituno. O quadro de professores era composto pela maioria de 

docentes mestres com poucos doutores, sendo que alguns professores eram apenas 

especialistas ou graduados. Após três anos de criação do grupo, quando entrei na UFG, 

em 1997, o IESA estava nascendo, a pós-graduação estava se estruturando e os petianos 

saíam da graduação para a pós-graduação como “um passe de mágica”, apesar dos difíceis 

anos de em que o esteve Programa esteve perto de ser extinto ou descaracterizado (gestão 

do Ministro Paulo Renato Souza no MEC).  

Hoje o IESA é uma unidade de ensino forte e diversa, que além da licenciatura e 

bacharelado em Geografia também possui o curso de Ciências Ambientais. Nossos 

professores são reconhecidos por pesquisas e publicações em várias áreas dos estudos do 

Cerrado, e outras temáticas em diferentes perspectivas como a área de ensino, o 

geoprocessamento, os estudos culturais e regionais, além da astronomia (o planetário é  

um dos maiores captadores de atividades de extensão da UFG). Possuimos 3 revistas 



  

acadêmicas, duas com qualis A e B1 e muitos discentes envolvidos em pesquisas como o  

PIBIC, PROLICEN e PIBID, constituindo um campo fértil de diálogos.  

Mesmo assim o IESA enfrenta hoje com alto índice de evasão, um fantasma dos 

cursos na UFG, que nos colocou, no último ano, com o curso de Nutrição e Estatística, 

no projeto de pesquisa e desenvolvimento intitulado “P&D: Inteligência Artificial para 

auxílio de  ações que visam à redução da evasão no ensino superior”. Este projeto 

prevê a participação de estudantes em nível de graduação para atuarem como tutores em 

ações de prevenção à retenção e à evasão nos cursos das instituições federais de ensino 

colaboradoras (UFG, UFERSA, UFPA, UFSCAR, UNIFEI e UNIPAMPA) e como 

coordenadora do curso tive a tarefa de fazer um levantamento dos alunos que corriam 

riscos de evadir ao longo do curso além de organizar a seleção de tutores alunos para 

atuarem no desenvolvimento das ações do projeto junto as turmas do IESA.  

Estou há 10 anos como professora do Programa de Pesquisa e Pos Graduação e há 3 

anos lotada integralmente, atuando na graduação. Antes de estar no IESA já conhecia os 

estudantes que iam fazer estágio sobre a minha supervisão no CEPAE e assim via suas 

fragilidades formativas, que se expõe muito no contexto do fazer de sala de aula. Fui 

supervisora de um projeto do PIBID e tive um grupo de alunos que orientava desde os 

planos de ações até a estrutura dos projetos. Quando saí do PIBID para gozar a licença 

maternidade do meu segundo filho, segui em contato com esses alunos, três dos quais se 

tornariam meus orientandos de mestrado e que hoje são professores da rede básica de 

ensino em Goiânia. 

Tão logo fui do CEPAE para o IESA, criei o grupo VEREDAS - Estudos, Pesquisa 

e Extensão, inicialmente focado em leituras literárias e articulações com procedimentos 

de narrativas e caminhos de pesquisa. Este grupo foi estimulado por um Programa de 

Extensão  chamado Topofilias que coordenei antes, na travessia entre o CEPAE e o IESA, 

que teve a participação de projetos de extensão de várias unidades da UFG: a FIC, FAFIL, 

FH, IF, FAV e o IESA. Nosso objetivo foi organizar atividades de arte, ciência, 

criatividade, cinema e exposições nos pátios da UFG que para que essa ocupação se 

colocasse a frente no enfrentamento de problemas como o tráfico de drogas e o 

esvaziamento do sentidos dos espaços coletivos na universidade.  

 

 

 



  

 

 

Quadro 1. Grupo Veredas em dois momentos - reunião presencial e on line, 2019/2021. 

 

Fonte: Acervo próprio, Programa Topofilias (2018 / 2019) 

 

 

 

Quadro 2 – Debates com candidatos ao senado por Goiás (Auditório da FH) / Pufs no patio Humanidades / Roda 

de conversas com mães universitárias / Organização de debate com candidatos a deputados 

.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo próprio, Programa Topofilias (2018 / 2019) 

 

 

 



  

O Programa Topofilias resultou, dentre outras ações, na organização do editorial e na 

publicação do volume 18 da Revista da UFG: 

https://www.revistas.ufg.br/revistaufg/issue/view/2043 e teve também um espaço no 

programa Enredo Cultural da TV UFG, disponível no link: 

https://www.youtube.com/watch?v=3FfmU1HkPvo&t=2s. O Programa deixou de estar 

sobre a minha coordenação no segundo semestre de 2018 quando alternamos entre os 

coordenadores de extensão essa função e pude me dedicar-me  ao VEREDAS – Ensino, 

Pesquisa e Extensão. Como coordenadora do Topofilias, organizei rodas de conversa nos 

pátios da FH, FIC e IF, assim como realizamos uma oficina de pufs com materiais 

recicláveis, aberta a comunidade, reutilizando pneus usados de doações com a monitoria 

de estudantes do curso de Desing de Ambientes da FAV.  

Meu apreço pelo trabalho de orientação de estudantes de graduação me fazem hoje 

reduzir vagas na pós, onde oferto apenas de dois em dois anos. Avalio a nescessidade de 

consolidar as bases, talvez por ter estado no “chão da escola” desenvolvi um gosto pela 

formação de estudantes de graduação e conheço suas nescessidades. Apesar das 

contradições o grupo Veredas se fortaleceu no contexto de pandemia, servindo de suporte 

para estudantes que se viam ilhados e sem saber como o semestre iria continuar logo que 

as aulas foram suspensas. Realizamos atividades no formato assíncrono como mini 

cursos; saraus; além de eventos envolvendo professores das faculdades de Filosofia, 

Educação, Geografia (UFCAC), Educação Física, Ciências Sociais e Letras. Esta 

atividade articulou ensino e extensão e além de ter tido como resultado a publicação de 

um artigo no Jornal da ADUFG. Articulamos um trabalho com outras duas unidades, a 

Faculdade de História e a Faculdade de Educação, criando um Programa de extensão 

chamado Trajetorias Intelectuais Brasil e Africa, coordenado pelo professora Kellen 

Cristina Prado da Silva. Nossas atividades estão disponíveis no endereço: 

https://www.youtube.com/channel/UCGAwCBi_1RMfeLdjuVfELUg. 

 

Há permanências e rupturas entre nós, certamente – há, como suposto 

fundamental, a visão comum de que a pandemia não atinge as universidades de maneira 

uniforme, antes reproduz as desigualdades existentes e conhecidas no ambiente 

acadêmico. A função de coordenadora do curso e de professora da instituição me instigou 

a escrever o artigo Ensino superior, pandemia e trabalho, aprovado em revista de 

educação da UNESCO, aguardando publicação, onde problematizo os efeitos da 

https://www.revistas.ufg.br/revistaufg/issue/view/2043
https://www.youtube.com/watch?v=3FfmU1HkPvo&t=2s
https://www.youtube.com/channel/UCGAwCBi_1RMfeLdjuVfELUg


  

implementação do Ensino Remoto Emergencial (ERE) e os desafios que enfrentávamos 

diante das desiguais formas de acesso as tecnologias da parte dos estudantes.  

Com essa constituição entendo que o PET de Geografia tem o espaço para incentivar 

uma formação não especializada dos estudantes e busca disseminar, entre eles, princípios 

pautados na qualidade acadêmica, cidadania e inclusão social. Compreendo que, por ser 

um PET que reúne alunos tanto bacharéis como licenciados, de idades e experiências 

diferentes, distinto pelos atravessamentos dessas experiências, é preciso articular, com 

planejamento adequado, as demandas impostas pelas transformações pelas quais o IESA 

e a UFG passou, um diálogo das humanidades com as outras áreas, algo possível a 

Geografia por ser uma ciência que se alicerça e conhecimentos da natureza, 

conhecimentos técnicos e também conhecimento da sociedade e cultura.  

Nossa proposta se estrutura no entendimento da necessidade de consolidar a 

cooperação e a autonomia, nos pilares ensino, pesquisa e extensão procurando atender as 

nescessidade do curso de graduação, como prevê o Manual de Orientações Básicas do 

PET – MOB (pág. 04). O eixo formação acadêmica e experiência cidadã nos faz saber a 

importancia do conhecimento dentro do processo de consciência social e esse é um 

importante papel da universidade, como esteve claro nas bonitas manifestações dos 

vídeos produzidos por petianos no VIII ECOPET de 2021.  

Entendemos que realizando parcerias, buscando renovar-se e atender às exigências 

institucionais suas próprias expectativas, o PET-Geografia tem buscado desempenhar 

com dignidade seu papel dinamizador na UFG. Para tanto, devemos estimular o 

envolvimento efetivo dos integrantes do grupo nas tarefas intelectuais que devem realizar 

(tendo em vista o aprimoramento da qualidade acadêmica e do espírito crítico desejado 

para os bolsistas), bem como no compromisso – sem dúvida político – que devem ter ante 

o curso onde se inserem (oferecendo suas contribuições à melhoria da graduação), o 

Programa ao qual se vinculam (propondo estratégias pedagógicas inovadoras) e a 

sociedade em geral (disseminando práticas cidadãs e socialmente inclusivas). 

Desejamos avaliar com o grupo se sua estruturação interna hoje sustenta os pilares 

básicos (ensino/pesquisa/extensão), de modo a perceber que estratégias podemos 

construir para que possamos, juntos, grupo e tutoria, responder quem somos, onde 

estamos e para onde vamos. Iremos propor a organização do PET por meio de duas 

estruturas, compreendendo um diálogo entre elas e os pilares básicos do PET, a saber: 1. 

Núcleos Temáticos  e 2. Atividades integradoras. Os nucleos temáticos são sugeridos 



  

em diálogo com o PPP do curso e com os relatórios do PET disponíveis no SIGPET (2016 

– 2021), pois haá que se dialogar com aquilo que já existe, um tempo de coexistência será 

inevitável, até que possamos dar identidade a nossa gestão. Os Nucleos Temáticos serão 

abragentes para aglutinar as atividades de pesquisas existentes, inicialmente propomos 3: 

1. Dinâmicas regionais e Relação campo e cidade; 2. Meio Ambiente, Espaço e Cultura; 

3. Educação, Arte, Tecnologias e Mídias.  

A partir do momento em que tais núcleos constituirem o eixo estruturante do PET, 

por seu sentido unificador, acreditamos ser possível viabilizar a integração de atividades 

de pesquisa, ensino e extensão em torno de temas unificadores, definidos pelos próprios 

petianos, com base nesses eixos. Em contrapartida, tal escolha implica o compromisso de 

desenvolver ações e gerar resultados que, em geral, fluem mais naturalmente quando 

provém de preferências temáticas construídas coletivamente.  

Cabe dizer, no entanto, que os núcleos podem não abarcar  todas as atividades 

realizadas pelo grupo. Estas, algumas vezes, encontram-se desvinculadas daqueles, 

justificando-se pelos benefícios que aportam isoladamente à graduação ou a um público 

externo. Os Núcleos Temáticos podem ser redefinidos pelos próprios petianos com ajuda 

da tutora, tendo em vista a importância de se contar com alunos bolsistas efetivamente 

motivados a trabalhar temas elegidos por eles mesmos. Pode parecer ocioso insistir neste 

ponto, mas vale lembrar, recorrendo ao educador Rubem Alves, que não basta o desejo 

de aprender se não se consegue, igualmente, aprender a desejar. A construção do objeto 

de estudo é condição essencial para a pesquisa acadêmica, e não seria diferente para o 

caso do PET, ainda que o programa não se dedique exclusivamente à pesquisa. Outro 

ponto a ser destacado com relação aos núcleos é que estes tem um sentido unificador, ou 

seja, viabilizam a integração atividades de pesquisa, ensino e extensão em torno de si.  

Com se pode observar a nossa proposta é que os núcleos comportem em comum, 

atividades de pesquisa (grupos de estudo e trabalhos de campo), ensino (eventos onde são 

comunicados os resultados parciais dos trabalhos ou temas afins) e extensão (ações 

desenvolvidas junto às comunidades onde são realizadas as atividades). Ao mesmo 

tempo, devem produzir resultados como diários de campo, relatórios parciais, artigos 

acadêmicos, entrevistas, mostras de produções de vídeos, dependendo do caso em 

questão.  



  

Embora nem sempre tenham atingido plenamente o objetivo integrador 

pretendido, os núcleos temáticos vão potencializar atributos que fazem do PET um 

programa diferenciado com relação aos pautados na iniciação científica, como o PIBIC, 

o PROLICEN e o PIBID. Há um trânsito de bolsistas nesses programas que demonstra 

nescessidade de definição de uma identidade ao grupo. Acreditamos que no PET, ao 

contrário dessas propostas, os bolsistas escolhem seus objetos de estudo e trabalho 

prático, o que pressupõe maturidade e autonomia. Mas não se trata de um caminho 

simples. Cabe a tutora ajudá-los a “encontrar” tais objetos e lançar-lhes desafios que 

estimulem sua capacidade intelectual e sentido de responsabilidade com o Programa para 

com a sociedade. Para tanto, o tutor deve fornecer os meios para a realização da 

empreitada sugerida (o “processo de acompanhamento”, coletivo e individual), valendo-

se de sua experiência acadêmica e profissional. Para o grupo, o trabalho nos núcleos 

representa um exercício permanente de (re)criação de temas de estudo e meios de 

socializá-los no conjunto dos estudantes do curso, tendo em vista que a principal razão de 

ser do PET é a valorização e dinamização da Graduação na universidade brasileira.  

Com base nesta estratégia organizacional espero dar conta dos princípios básicos 

do Programa e seus objetivos. Nesse ponto as Atividades Integradoras serão 

constituidas de atividades pré-existentes, como o Video Pet, os Mini Cursos (SIGPET, 

Geografia IESA, 2021) dentre outras que iremos propor como Roda de Conversas, 

Trabalho de campo, Estágios de Vivência e Oficinas. Algumas dessas atividades já estão 

consolidadas na agenda do PET, no entanto pretendemos propô-las com algumas 

articulações, as quais estarão mais bem detalhadas no item B.1.1.12 e B.1.1.13 .  

1. Vídeo PET (Organização de Mostra, Produção áudio visual e Debates): são 

atividades nos eixos ensino (cursos/oficinas de cinema e áudio visual), pesquisa (subsídio 

para pesquisa da relação entre Cinema e Geografia e extensão (organização de mostra em 

escolas públicas e outros espaços como assentamentos rurais, associações de bairro, etc); 

2. Núcleos Temáticos: são atividades no eixo pesquisa cujos temas geradores vão 

alimentar as oficinas, cursos e palestras organizadas pelo PET. Funcionarão agrupando 

bolsistas e voluntários em grupos de trabalho com desenvolvimento de planos de trabalho 

coletivos e individuais dentro dos projetos.  

3. Aula inaugural da Graduação: São atividades do eixo ensino com agenda 

independentemente da programação do curso que pode contar com articulação entre 



  

laboratórios e outros coletivos de bolsistas como por exemplo do PIBID, PIBIC, 

PROLICEN, bem como apoio da Empresa Junior, do Centro acadêmico. 

4. Reuniões ordinárias e extraordinárias: Atividades do eixo ensino e pesquisa 

para orientação, organização e avaliação do calendário do PET; 

5. Oficinas criativas (mídias, artes, música): Atividade do eixo ensino e extensão 

formuladas a partir das demandas dos Núcleos temáticos; 

6. Semana da Geografia: Atividades do eixo ensino e pesquisa organizadas em 

conjunto com a direção e coordenações dos cursos de Geografia (licenciatura e 

Bacharelado); 

7. Colóquios temáticos com pesquisadores: Atividades do eixo ensino, pesquisa e 

extensão a partir das demandas dos Núcleos Temáticos. 

8. Encontros com a Pós: Atividades de ensino e pesquisa articuladas com as 

demandas dos Núcleos Temáticos. 

9. Encontros com egressos do PET: Atividades de extensão para dar viabilizar a 

discussão sobre formação e profissionalização de egressos da Geografia; 

10. Atividade com funcionário(a)s terceirizado (a) do IESA: Atividade de 

extensão com finalidade de promover uma aproximação das diferentes realidades do 

mundo do trabalho; 

11. Atividades coletivas dos grupos PET e eventos geográficos: Atividades 

ordinárias de ensino, pesquisa e extensão com objetivo de dar visibilidade aos resultados 

e processos de pesquisa do PET; 

12. PET e Mídias (Instagram e página do IESA): Atividades para dar 

visibilidade a rotina do PET  

13. Participação da organização na CSA – Comunidade que sustenta a 

agricultura – Assentamento Canudos; 

14. Podcast do PET Geo:  

15. Trabalhos de campo; 

16. Estágio de vivência; 

 

 



  

B.1.1.11. Objetivos 

 

Apresento o que considero objetivos essenciais e acrescento outros que podem ser 

vistos como “marcas particulares” do trabalho que pretendo desenvolver no grupo, em 

estreita colaboração com os petianos. Tais objetivos seriam basicamente os seguintes:  

 Valorizar e dinamizar a Graduação por meio de uma programação de 

atividades de qualidade e do estímulo à participação dos estudantes do curso nas 

mesmas e na vida universitária; 

 Difundir a educação tutorial no ensino superior através de estratégias criativas 

que complementem a rotina acadêmica e incentivem o trabalho coletivo 

supervisionado; 

 Construir uma identidade do PET Geografia de modo que possa ser apreciada no 

curso e fora dela, como um diferencial de oturos grupos de pesquisa; 

 Realizar atividades de ensino, pesquisa e extensão de forma integrada e pautadas 

por critérios de relevância social e de defesa da igualdade racial e de gênero; 

 Promover a integração com grupos do Departamento de Geografia da UFG 

por meio de  parcerias de trabalho e da realização em comum de atividades de 

pesquisa, ensino e extensão;   

 Promover a integração com os demais grupos PET da UFG através de 

atividades culturais em comum e da busca de soluções para problemas 

relacionados ao Programa; 

  Promover a integração grupos PET de Geografia da UFG e do Centro Oeste 

por meio da realização de debates, eventos e atividades pertinentes à formação do 

estudante de Geografia. 

 

 

 

 

 

 



  

B.1.1.12 / B.1.1.13 Descrição das Atividades de Extensão Comunitária, Ensino e 

Pesquisa (Estratégias de Ações)2 

 

1- Recepção aos calouros do Curso de Geografia 

Realização: Primeira semana do semestre letivo  

Descrição/Justificativa: Atividade de recepção aos calouros do curso de Geografia da 

UFG organizadas pelo grupo PET, com o objetivo de acolhê-los e integrá-los na 

comunidade universitária. A atividade deverá ser pensada a cada edição, de acordo com 

as condições objetivas, podendo ser na forma de trabalho de campo, debate, exibição de 

filme (VIDEOPET), aula trote e outras maneiras descontraídas de acolhimento e boas-

vindas na vida universitária, que geralmente ocorre paralelamente ao “trote” dos 

veteranos (com o cuidado de diferenciar dele mesmo quando são realizadas atividades 

lúdicas).  

Objetivos: Apresentação dos grupos de pesquisa do IESA; apresentação do grupo PET-

Geografia e divulgação de suas atividades; integração dos calouros à vida universitária; 

confraternização entre os veteranos e calouros. 

Metodologia de realização: A forma de realização da atividade varia a cada semestre e 

é decidida na semana anterior do início das aulas, quando o grupo retorna do recesso e 

reinicia suas atividades rotineiras.  

Objetivos do PET mais vinculados à atividade (segundo a portaria MEC 976/2010): 
- Estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e 

pela função social da educação superior;  

- Introduzir novas práticas pedagógicas na graduação;  

- Contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de formação 

na graduação.  

Resultados e produtos esperados: 

Reconhecimento imediato do PET por parte dos novos estudantes; integração dos 

estudantes que tiveram entrada recente ao curso de Geografia da UFG; promover um 

maior conhecimento acerca da universidade, do meio acadêmico; proporcionar uma 

maior interação entre si e com os alunos veteranos.  

Metodologia de avaliação:  

Todas as atividades do PET-Geografia-UFG deverão ser avaliadas regularmente no 

decorrer de seu andamento com o objetivo de identificar dificuldades em sua execução e 

incorporar novas propostas ao trabalho. No caso de eventos pontuais, como é ocaso da 

atividade em tela, a avaliação se dá no momento imediatamente posterior à sua realização, 

buscando registrar seus pontos positivos e negativos.  

                                                           
2 Agrupamos os itens B.1.1.12 e B.1.1.13 pois entendemos que muitas atividades propostas ora serão 

direcionadas para extensão universitária, ora serão direcionadas para extensão nas escolas e outros espaços 

na sociedade. É possível, por exemplo, propormos a realização de mostras de vídeos ambientais em 

comunidades de assentamentos rurais ou bairros periféricos, com apoio da Pro reitoria de extensão, ou 

mesmo nos eventos que a UFG já realiza como o Curta o Campus, etc. Também vislumbramos a 

possibilidade de Saraus, Colóquios e Oficinas em Centros comunitários e Casas de Apoio ligadas a 

Secretaria de Assistência Social do município de Goiânia. Pretendemos propor, por exemplo, um estágio 

de vivência em assentamentos rurais e a participação na CSA que aglutina extensão e pesquisa em um dos 

núcleos temáticos antes apresentados. 



  

 

2- Núcleos Temáticos do Pet-Geografia  

Realização: Atividade realizada continuamente  

Descrição/Justificativa: Os Núcleos Temáticos constituem a eixo estruturante do grupo, 

por proporcionarem a integração de atividades de pesquisa, ensino e extensão em torno 

de temas unificadores. Os Núcleos terão um momentos teóricos e momentos de trabalhos 

de campo, sobretudo estágios de vivências em comunidades de assentamentos rurais; 

áreas de ocupação urbana; cooperativa de material reciclado; escolas do entorno da 

universidade, etc, de acordo com o desenvolvimento das pesquisas. 

Objetivos: Podemos prever vários objetivos, como por exemplo compreender as 

dificuldades encontradas por populações que praticam agricultura em espaços urbanos 

nos seguintes quesitos: manutenção do modo de vida; organização de cooperativas e 

comercialização da produção; direito de uso da terra e preservação dos lotes rurais em 

cenário de expansão da área urbana e especulação imobiliária; compreender o sentido 

excludente e o componente racista das políticas públicas vinculadas à renovação urbana 

verificada recentemente no centro histórico e áreas periféricas da cidade, dentre outros 

tantos a organizar.  

Metodologia de realização: O desenvolvimento do trabalho dos núcleos requer o contato 

permanente com os grupos em questão, portanto, deverão, assim que possível, serem 

realizadas visitas regulares aos locais referidos. A partir desse contato são desenvolvidas 

atividades extensionistas. Para embasar tais ações, os núcleos mantêm grupos de estudo 

e realizam colóquios com pesquisadores e representantes da sociedade civil organizada 

com reconhecida competência nos temas em questão. Dá-se, então o encontro entre teoria 

e prática, visando integrar pesquisa e extensão. Como os núcleos pretendem desenvolver 

eixos de ação que abarquem os três pilares da atuação do PET, preocupam-se também em 

promover, no Curso de Geografia da UFG, atividades que estimulem o debate sobre 

agricultura urbana, direito ao território e práticas urbanísticas socialmente excludentes, 

questão ambiental, contribuindo, assim, para complementar a formação dos estudantes de 

Graduação.  

Objetivos do PET mais vinculados à atividade (segundo a portaria MEC 976/2010): 
- Desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante 

grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

- Contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação  

- Estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, 

científica, tecnológica e acadêmica;  

- Estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e 

pela função social da educação superior;  

- Contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de formação 

na graduação;  

- Contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior - IES, por 

meio de ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de 

gênero.  

Resultados e produtos esperados: Espera-se que as atividades elaboradas pelos núcleos 

contribuam para a formação de sujeitos críticos, portadores de uma visão menos 

estereotipada da realidade brasileira. Espera-se, igualmente, que tais atividades 

proporcionem uma visão mais generosa da cidade e do campo, capaz de compreender a 

atuação do poder público, dos movimentos sociais que lutam por uma sociedade mais 



  

justa; que constituam uma troca de experiências estimulante com as comunidades 

envolvidas e, assim, proporcionem aos petianos e demais alunos do curso de Geografia 

uma formação acadêmica cidadã. No plano dos produtos, vale lembrar que os Núcleos 

Temáticos fornecem a principal matéria prima para as reflexões do grupo que, como tais, 

devem ser sistematizadas e transformadas em textos acadêmicos (artigos, relatórios de 

pesquisa, diários de campo etc.). 

Metodologia de avaliação: Todas as atividades do grupo são avaliadas regularmente no 

decorrer de seu andamento com o objetivo de identificar dificuldades em sua execução e 

incorporar novas propostas ao trabalho. No caso de atividades de caráter permanente ou 

contínuo – como na presente atividade –, é feito um balanço mensal dos trabalhos 

realizados, em uma determinada reunião ordinária marcada previamente, ou a cada 

reunião são tratados aspectos pontuais que necessitem ser avaliados.  

 

3- Vídeo PET – Mostras, Produção e Debate 

Realização: Ao longo dos períodos letivos, com periodicidade mensal. 

Descrição/Justificativa: Exibição e debate de filmes, utilizando o potencial do cinema 

como forma de conhecimento lúdica e motivadora. Serão exibidos filmes com temáticas 

relacionadas a um dos núcleos do grupo ou um assunto relevante que esteja sendo 

amplamente debatido na Geografia. O VIDEOPET também pode ser incorporado à 

semana de acolhida dos calouros do Curso, como atividade lúdica para debater questões 

que competem à formação do estudante de Geografia ou a eventos nas escolas da região. 

A programação depende basicamente da demanda dos Núcleos temáticos, da conjuntura 

política e da relevância da questão acadêmica que constitui o contexto histórico e 

geográfico dos filmes. Por ser uma atividade antiga do grupo pretendemos reformular 

acrescendo nela o aspecto da produção considerando o convênio recém firmado entre a 

UFG e a Ecofalante3. 

Objetivos: Proporcionar, através da exibição de filmes de ficção e documentários, 

situações de reflexão e debate entre os estudantes do curso de graduação. Organizar 

Mostras e Oficinas para aprendizagem de roteiro e elaboração de medias e curtas, tanto 

nas escolas como na universidade; 

Metodologia de realização: São exibidos filmes com temáticas relacionadas a um dos 

núcleos, ou temas relevantes no campo da Geografia. Em seguida à exibição, realiza-se 

um debate, geralmente com a presença de um convidado especialista no tema em questão. 

Quando não dispõe desse especialista, um pequeno grupo de petianos assume a tarefa, 

preparando-se para tal. 

Objetivos do PET mais vinculados à atividade (segundo a portaria MEC 976/2010): 

-Estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e 

pela função social da educação superior;  

-Introduzir novas práticas pedagógicas na graduação;  

-Contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de formação 

na graduação;  

                                                           
3 A Ecofalante tem parcerias com um conjunto de instituições levando em conta dinâmicas e projetos 
pedagógicos e adaptando-se a diferentes realidades, ficando em sintonia com trabalhos 
desenvolvidos nas escolas e universidades. Pretendemos ajustar essa parceria organizando cursos 
de formação para produção de médias e curtas com estudantes de graduação e educação básica. 
 



  

-Contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior - IES, por meio 

de ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero. 

Resultados e produtos esperados: A realização da atividade contribui para aumentar a 

motivação dos alunos pelo curso, bem como sua consciência crítica. 

Metodologia de avaliação: A pertinência da escolha do filme e a qualidade do debate 

posterior são avaliadas na reunião seguinte à realização da atividade e com base na 

interação virtual realizada do Instagram e na página do grupo.  

 

4- SEMANA DA GEOGRAFIA  

Realização: 29 a 31 de maio  

Descrição/Justificativa: Nesta atividade, realizada anualmente em torno do dia 29 de 

maio (Dia do Geógrafo), profissionais com atuação relevante tanto na área da Geografia 

Humana, Física, Ensino e a Geomática, compartilham com alunos suas experiências na 

carreira, mostrando suas linhas de pesquisa, e possibilidades de ação profissional, a fim 

de fornecer ao estudante uma ideia mais concreta do papel do geógrafo na sociedade e 

discutir temas de importância científica e política que envolvam a Geografia.  

Objetivos: A atividade tem como objetivo gerar esclarecimento aos estudantes no que 

diz respeito à diversidade de possibilidades de atuação do geógrafo na sociedade; 

eventualmente, agrega a este objetivo principal algum outro conjuntural. 

Como a atividade será realizada? (Metodologia)  

Esta atividade será realizada na forma de palestras, nas quais os profissionais 

compartilharão suas experiências no exercício da carreira de Geógrafo e relatarão as 

experiências em marcha de implantação de reformas curriculares em cursos de Geografia 

do Grande Rio.  

Objetivos do PET mais vinculados à atividade (segundo a portaria MEC 976/2010) 

- Contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de 

graduação;  

- Estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, 

científica, tecnológica e acadêmica;  

- Estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e 

pela função social da educação superior;  

Resultados e produtos esperados: Com esta atividade, espera-se gerar conhecimento e 

reflexão acerca da importância do Geógrafo na conjuntura atual, estreitando laços entre 

alunos e profissionais atuantes nas mais diversas áreas da Geografia. Estudantes mais 

esclarecidos em relação às formas de atuação do seu curso; cidadãos críticos, conscientes 

e comprometidos em utilizar a Geografia como ferramenta de transformação social seria 

alguns dos resultados positivos esperados para esta atividade.  

Metodologia de avaliação: Todas as atividades do grupo são avaliadas regularmente no 

decorrer de seu andamento com o objetivo de identificar dificuldades em sua execução e 

incorporar novas propostas ao trabalho.  Como a Semana de Geografia é um evento 

pontual, a avaliação se dá no momento imediatamente posterior à sua realização, com a 

finalidade de se perceber os benefícios gerados para a formação dos petianos e demais 

estudantes. Mas neste caso também interessa, e em muito, colher registros e depoimentos 

escritos sobre a validade do evento, já que o mesmo se repetirá no ano seguinte. Para 



  

tanto, é estimulada a postagem de comentários no Facebook do PET, sejam positivos ou 

negativos.  

 

5- COLÓQUIOS COM PESQUISADORES  

Realização: Periodicidade, no mínimo, bimensal 

Descrição/Justificativa: A atividade envolve a participação de pesquisadores no campo 

da Geografia e ciências afins que desenvolvem investigações nas áreas dos núcleos 

temáticos do grupo. Esses pesquisadores (ou técnicos, lideranças comunitárias, militantes 

políticos etc.), com sua experiência profissional e de vida, transmitem conhecimentos 

importantes para os petianos, ajudando-os a reorientar a pesquisa e a recortar objetos de 

estudo e desenvolvê-los.  

Objetivos: A atividade tem como objetivo principal prever as possíveis dificuldades dos 

núcleos em suas pesquisas e facilitar o trajeto da pesquisa baseada na experiência dos 

pesquisadores em questão, escolhendo preferencialmente para a conversa, pesquisadores 

que trabalhem temas afins àqueles trabalhados pelos núcleos.  

Metodologia de realização: Primeiramente, os pesquisadores convidados são contatados 

com antecedência. Depois eles se reúnem com o PET-Geografia no horário de reunião 

ordinária e inicia-se informalmente uma conversa (não se trata de “palestra”). Embora 

preferencialmente voltado para integrantes do PET, o colóquio é aberto aos estudantes do 

curso de Geografia.  

Objetivos do PET mais vinculados à atividade (segundo a portaria MEC 976/2010): 

-Desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante 

grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

-Contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de 

graduação;  

-Estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, 

científica, tecnológica e acadêmica;  

-Estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e 

pela função social da educação superior;  

-Contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de formação 

na graduação.  

Resultados e produtos esperados: A atividade em questão busca socializar o 

conhecimento acumulado pelos pesquisadores convidados, que expõem suas 

preocupações teóricas e experiências práticas aos petianos. Espera-se, com isso, 

redimensionar as reflexões realizadas no âmbito dos núcleos com a introdução de novos 

pontos de vista e inquietações que provoquem positivamente o grupo.  

Metodologia de avaliação: As atividades do PET-Geografia-UFG são avaliadas 

regularmente no decorrer de seu andamento com o objetivo de identificar dificuldades em 

sua execução e incorporar novas propostas ao trabalho. No caso de eventos pontuais, 

como é ocaso da atividade em tela, a avaliação se dá no momento imediatamente posterior 

à realização do colóquio, buscando registrar os benefícios da conversa para a reorientação 

do estudo. 

 

 

 



  

6- ENCONTROS COM A PÓS 

Realização: Com periodicidade bimensal (dois encontros por semestre) 

Descrição/Justificativa: A atividade consiste na realização de sessões de apresentação 

de projetos de pesquisa de mestrado (preferencialmente) e doutorado para alunos de 

graduação do curso de Geografia, para que estes possam ter um primeiro contato com 

este nível acadêmico, que constitui um desdobramento de sua formação.  

Objetivos: Familiarizar os estudantes da graduação com o universo da Pós-Graduação, 

quebrando "tabus"; proporcionar aos petianos o contato com jovens pesquisadores que 

desenvolvem investigações interessantes; marcar institucionalmente a boa relação do 

PET com o Programa de Pós.   

Metodologia de realização: Serão organizadas sessões de apresentação de trabalhos de 

alunos da Pós, em blocos de quatro ou cinco exposições de 20 minutos cada. Após 

intervalo, é realizado um debate com os autores.  

Objetivos do PET mais vinculados à atividade (segundo a portaria MEC 976/2010): 

-Desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante 

grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

-Contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de 

graduação;  

-Estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, 

científica, tecnológica e acadêmica;  

-Formular novas estratégias de desenvolvimento e modernização do ensino superior no 

país  

-Introduzir novas práticas pedagógicas na graduação;  

-Contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de formação 

na graduação.  

Resultados e produtos esperados: Espera-se conseguir uma maior integração entre os 

níveis de graduação e pós-graduação do curso de Geografia da UFG; espera-se também 

desmistificar a atividade de pesquisa e situá-la como elemento constituinte da vida 

universitária, de caráter fundamental no processo de ensino/aprendizagem. 

Metodologia de avaliação: Na reunião seguinte à realização da atividade é realizada uma 

ampla discussão sobre os trabalhos apresentados, desta vez sem a presença dos autores. 

Os petianos são instados a identificar os trabalhos mais bem construídos teoricamente e 

a apontar eventuais problemas e debilidades em outros. O objetivo desse exercício é 

atentar para diferença entre tema e questão de pesquisa, bem como a operacionalização 

metodológica.  

 

7- ENCONTROS COM EGRESSOS DO PET  

Realização: Ao longo de 2017.1 e 2017.2 com periodicidade bimensal (dois encontros 

por semestre) 

Descrição/Justificativa: O Programa PET tem se revelado um instrumento institucional 

eficiente para aprimorar a formação de estudantes bolsistas e capacitá-los para o mercado 

de trabalho e a vivência no mundo acadêmico posterior à graduação. Diversos ex-

integrantes do PET-Geografia, por ex., têm obtido considerável sucesso em carreiras do 

magistério e ingressado com relativa facilidade em programas de pós-graduação em 

Geografia, Educação e áreas afins. Na presente atividade, os petianos atuais travam 



  

contato com egressos do Programa, com o objetivo de conhecer suas experiências durante 

o tempo que estiveram no PET e sua trajetória posterior como pesquisadores, técnicos e 

professores. 

Objetivos: Promover a troca de experiências entre os antigos petianos e os atuais; 

estimular os integrantes atuais a aumentar seus vínculos com o Programa; avaliar o 

Programa PET.   

Metodologia de realização: A atividade é realizada através de rodas de conversa para a 

qual são convidados três egressos do Programa que tenham iniciado carreira promissora 

no mundo acadêmico ou magistério público. Os convidados são instados a falar sobre seu 

trabalho atual e sua experiência no PET, fazendo um balanço desta última em termos de 

preparo para a vida profissional e acadêmica. 

Objetivos do PET mais vinculados à atividade (segundo a portaria MEC 976/2010): 

-Contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de 

graduação;  

-Estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, 

científica, tecnológica e acadêmica;  

-Contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de formação 

na graduação.  

Resultados e produtos esperados: Espera-se que a atividade fortaleça a confiança no 

potencial formador do PET e estabeleça modos alternativos de avaliar o Programa, a partir 

da experiência passada e presente de seus integrantes.  

Metodologia de avaliação: A atividade já constitui, em si, em um instrumento de 

avaliação. 

 

8- ATIVIDADE COM OS FUNCIONÁRIOS TERCEIRIZADOS DO IESA 

Realização: última semana antes do recesso natalino.  

Descrição/Justificativa: No final do ano, próximo ao recesso das Festas, o grupo realiza 

uma atividade de confraternização com os funcionários terceirizados, que fazem a 

limpeza e manutenção do prédio do IESA.  

Objetivos: Integração social; promoção da autoestima dos funcionários; tirar da 

invisibilidade segmentos pouco integrados da comunidade universitária; desconstruir 

padrões cristalizados de sociabilidade e relações sociais entre membros da comunidade 

universitária.  

Metodologia de Realização: O grupo de funcionários, em sua maioria mulheres de 

origem nordestina, é levado à Feira de São Cristóvão, onde almoça e participa de 

atividades culturais e lúdicas.  

Objetivos do PET mais vinculados à atividade (segundo a portaria MEC 976/2010): 

-Estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e 

pela função social da educação superior;  

-Introduzir novas práticas pedagógicas na graduação;  

-Contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior - IES, por meio 

de ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero.  

Resultados e produtos esperados: Fortalecimento dos laços afetivos entre os membros 

da comunidade universitária.  



  

Metodologia de avaliação: A alegria estampada nos rostos de funcionários, petiano, 

tutor e demais participantes (familiares dos funcionários e outros professores do 

Departamento de Geografia da UFG) é a melhor medida para se avaliar a atividade.  

 

9- ATIVIDADES COLETIVAS DOS GRUPOS PET E EVENTOS 

GEOGRÁFICOS 

Realização: De acordo com a agenda dos eventos regionais, locais e nacionais 

Dscrição/Justificativas: O programa PET prevê a realização de eventos com a finalidade 

de intercambiar experiências e discutir questões institucionais internas, de 

representatividade junto ao MEC-SESu e temas gerais relacionados à educação superior 

no Brasil. Tais encontros, fóruns essenciais de discussão, realizam-se periodicamente em 

nível tanto local como regional e nacional, com uma abrangência que vai desde os 

INTRAPETs universitários, o ENAPET (Encontro Nacional de Grupos PET) e o 

ECOPET (Encontro dos Grupos PET do Centro Oeste). É altamente desejável a 

participação em tais eventos, que cumprem uma função importante para a realimentação 

do Programa. No âmbito mais específico da área em que o grupo está inserido 

(Geografia), há também uma constante programação de eventos, com destaque para o 

ENG e o EREGEO (Encontro Nacional de Geógrafos e Encontro Regional de Estudantes 

de Geografia). O grupo pretende participar desses eventos apresentando resultados 

parciais e finais das atividades que realiza no PET, na forma de trabalhos individuais e 

coletivos. 

Objetivos: Interação com os demais grupos PET do Brasil; familiarização com as 

diversas realidades do Programa em nível regional e nacional; aprofundamento do 

conhecimento do Programa e busca de soluções para seus problemas; Interação com os 

centros produtores do saber geográfico de âmbito nacional; aprimoramento da formação 

acadêmica dos petianos.  

Metodologia de Realização: A atividade envolve a ida e a participação nos encontros, 

nos quais o grupo pretende apresentar resultados parciais e finais dos trabalhos 

desenvolvidos nos núcleos temáticos.  

Objetivos do PET mais vinculados à atividade (segundo a portaria MEC 976/2010): 

- Desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante 

grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

- Estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e 

pela função social da educação superior. 

- Contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de formação 

na graduação.  

Resultados e produtos esperados: Espera-se, primeiramente, que a ida aos eventos 

propicie uma experiência proveitosa para os petianos. Em segundo lugar, mas não menos 

importante, que os eventos motivem a produção acadêmica do grupo, pois são os lugares 

mais adequados para socializá-la.  

Metodologia de avaliação: A experiência de ida e participação nos eventos como um 

todo será avaliada longamente nas reuniões do grupo e contará com o feedback das redes 

sociais.   

 

 



  

10- INSTAGRAM E SUPORTE DA PÁGINA DO PET NO IESA 

Realização: Espaço virtual 

Descrição/Justificativas: O trabalho desenvolvido pelo grupo terá registrado na forma 

de perfil virtual. Entre as modalidades possíveis (site, blog, twitter etc.), o grupo escolheu 

criar uma comunidade virtual em instagram, onde serão divulgadas as atividades do grupo 

e eventos; postados textos, fotos, vídeos e outros tipos de material; bem como estabelecida 

uma interação com os outros grupos PET, demais núcleos de pesquisa e internautas em 

geral. O insta do PET cumprirá papel fundamental na organização da rotina do grupo 

petiana, vindo a servir também como instrumento de avaliação das atividades, tendo em 

vista a variedade de usos e recursos que permite. 

Objetivos: O grupo pretende, por meio do Instagram, manter um contato simples e direto 

com os estudantes do curso de Geografia da UFG e de todas as universidades do Brasil, 

mantendo-os informados sobre suas atividades e recebendo, em troca notícias e 

informações de diversas procedências. As potencialidades de interação deste instrumento 

fazem dele, também, um poderoso instrumento de avaliação das atividades do grupo.  

Metodologia de realização: O Instagram do PET contará com um administrador para 

atualizar informações e divulgar as atividades promovidas pelo PET.  

Objetivos do PET (portaria nº976) estão mais vinculados a esta atividade.  

-Formular novas estratégias de desenvolvimento e modernização do ensino superior no 

país;  

-Introduzir novas práticas pedagógicas na graduação;  

-Contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de formação 

na graduação.  

Resultados e produtos esperados  

A meta do perfil virtual escolhido é alcançar uma comunicabilidade simples, imediata e 

direta de interação com internautas de várias procedências; potencialização do processo 

de avaliação  

Metodologia de avaliação: O melhor critério de avaliação da eficácia de uma página 

digital é o número de visitas e o grau de interação estabelecido entre o meio e os visitantes. 

O grupo irá monitorar a página regularmente para captar tais indicadores.  

 

11- AGROECOLOGIA E ORGANIZAÇÃO DA COMUNIDADE QUE 

SUSTENTA A AGRICULTURA DO ASSENTAMENTO CANUDOS 

Realização: Espaço virtual, visita ao assentamento, organização do espaço da feira 

na Paróquia Dominicanos no Setor Campinas 

Descrição/Justificativas: A atividade consiste na participação dos petianos no projeto 
de Extensão a ser construído agrupando dois núcleos temáticos: 1. Dinâmicas 
regionais e Relação campo e cidade; 2. Meio Ambiente, Espaço e Cultura. Pretende-
se propor um Estágio de Vivência nesse assentamento rural (que possui um assentado 
que é mestre em Geografia pelo IESA) e colaborar na organização de cestas de 
produtos produzidos pelos assentados para organização de um grupo consumidor que 
se comprometerá com a compra semanal dos produtos. Esta ação de extensão está 
contribuirá também para fomentar canais curtos de comercialização via formação de 
grupos de consumo e feiras. Portanto, trata-se de uma experiência que pode ser exitosa 
em parceria com comunidades rurais de Goiás.  No tocante aos objetivos da ONU essa 



  

atividade relaciona-se de forma mais efetiva com o objetivo 2 (acabar com a fome, 
alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura 
sustentável) e objetivo 12 (Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis). 

Objetivos: 1- contribuir para avaliar o desempenho da Feira e grupos de consumo. 

2- cooperar para identificar e corrigir problemas relativos a Feira e grupos de 

consumo. 3- aproximar o grupo PETGEO de práticas sustentáveis de consumo. 

Metodologia de realização: A carga horária prevê a indicação de, no mínimo, três 
petianos que participarão do grupo de mensagens de whatsApp da CSA online, estes 
petianos serão responsáveis por acompanhar a dinâmica nos seguintes termos, a saber: 
quem são os agricultores, quem são os consumidores-apoiadores, quais os produtos 
mais comercializados, qual a média semanal de gastos – informações disponibilizadas 
pela plataforma eletrônica de pedidos;  

A carga horária prevê ainda elaboração e aplicação de formulário avaliativo do 
projeto. Neste sentido, o grupo PETGEO elaborará duas consultas com questionário 
estruturado junto aos consumidores-apoiadores, sendo uma no primeiro semestre e, 
outra, no segundo. Para o caso presencial a aplicação será no ambiente da feira  e em 
situação de continuidade do remoto, via formulário eletrônico. 

Objetivos do PET (portaria nº976) estão mais vinculados a esta atividade.  

 - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e 

pela função social da educação superior. 

- participar de atividades, projetos e programas de ensino, pesquisa e extensão; 

Resultados e produtos esperados  

Espera-se como resultados que o formulário de avaliação seja respondido pelos 

consumidores-apoiadores e que o material possa gerar de relato de Educação Tutorial a 

ser apresentado nos eventos da agenda PET e/ou publicado na revista REPET-TL. 

Metodologia de avaliação: A avaliação será contínua e diagnóstica, levando-se em 

consideração o desenvolvimento das etapas de acompanhamento e avaliação do resultados 

da CSA e das possibilidade de comercialização na Feira do Cerrado e Feira do Pesqueno 

Produtor (Pecuária); 

 

B.1.1.14. Resultados Gerais do planejamento. 

 

Como possíveis resultados do planejamento pretendemos inserir como exemplo: 

1. Realização de oficinas de capacitação em produção de vídeos (médias e curtas) 

para alunos do ensino médio;   

2. Capacitar alunos em mini cursos com temáticas que dialoguem com os Núcleos 

Temáticos, com emissão de certificados emitidos pelo Grupo PET Geografia;  

3. Realizar  encontros de discussão sobre o tema Impactos socioambientais e 

educacionais no pós-pandemia.  



  

4 Atingir a um público-alvo mínimo de 20 pessoas por encontro a ser comprovado 

com lista de presença por meio de formulário Google. 

 

 

B.1.1.15. Mecanismos de Transferência de Resultados 

 

Dentro do planejamento do grupo será importante a participação dos núcleos e 

laboratórios internos do IESA, além de outros grupos e laboratórios de outras unidades 

com as quais já possuímos contato e experiência de trabalho coletivo. Essas parcerias 

ocorrerão conforme demanda no calendário das atividades integradoras previstas e 

aquelas ainda a serem planejadas entre petianos e tutora. Todas as estruturas do IESA 

deverão ser parceiras do PET. Inicialmente nos propomos a trabalhar com os laboratórios 

e núcleos, de acordo com a nossa proposta original, que poderá encontrar modificações 

nos planejamentos: 

 

 LAGICRIARTE – Laboratório de Imaginário, Geografia, Criatividade e Arte; 

 LEPEG – Laboratório de Ensino e Pesquisa em Geografia; 

 Empresa Junior de Geografia; 

 Projeto Matiz – Tintas de Solo; 

 LAPIG – Laboratório de Geoprocessamento; 

 CIPGEO  

 Planetário da UFG; 

 

Os agentes Externos ao IESA e a UFG serão parcerias fundamentais seja por meio 

de projetos de extensão já existentes ou de acordos recém firmados. Nesse caso, propomos 

atividades com a ECOFALANTE, uma Organização não governamental sem fins 

lucrativos, fundada em 2003 com o objetivo de criar e trabalhar em projetos que 

contribuíssem para o desenvolvimento sustentável do planeta por meio da educação e da 

cultura. Essa ONG Desenvolve através de leis de incentivo, e por meio de uma rede de 

parcerias com instituições que atuam nas áreas de meio ambiente, educação, cultura e 

mídia. Atuamente o convênio com a UFG  é vinculado a um projeto sob minha orientação 

no IESA. 

Além disso intenciono que participemos da construção de um projeto de extensão de 

um da Comunidade que Sustenta a Agricultura – CSA, uma organização que envolve hoje 

pessoas vinculadas ao INCRA e membros do Assentamento Canudos. A ideia é 

consolidar uma relação universidade e pequenos produtores de alimentos desse 

assentamento para que seja possível organizar feiras nos espaços da universidade, 

estreitando os laços entre universidade e comunidade. 



  

 

B.1.1.16. Outras informações Relevantes 

 

É preciso estimular a equipe executora nas atividades sobretudo com equilibrio para 

que todos se sintam envolvidos naquelas que fizerem mais sentido para cada um. O tutor 

é um facilitador, uma ponte entre os petianos e os projetos, no entanto espera-se que com 

o tempo possamos abarcar possibildiade de pensar a autonomia do grupo e dos petianos 

nas atividades propostas. Cada Núcleo Temático vai gerar ações de pesquisa (cursos, 

visitar técnicas, palestras) e extensão (conforme os projetos).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

B.1.2. RESUMO DA EQUIPE EXECUTORA 

 

B.1.2.1. Mecanismos de Transferência de Resultados 

 

Pretendemos ainda em conjunto com a equipe executora (petianos e tutores) 

promover alguns impactos científicos e sociais, tendo a tutora como facilitadora desse 

processo. São pretendidas publicações em: 

 

 Revistas especializadas de Geografia e áreas afins; 

 Anais de congressos, simpósios e seminários; 

 Veículos de divulgação técnico-científicos reconhecidos pela CAPES e CNPq. 

 Redes sociais, youtube, podcasts;  

 Cartilhas, folders ou fanzines produzidos artesanalmente; 

 

 

B.1.2.2. Equipe de Execução (Membros) 

 

 Tutora; 

 Petianos (com bolsa); 

 Petianos (sem bolsa) 

 Professores colaboradores; 

 Técnicos administrativos; 

 Membros da sociedade civil dentre professores da rede (parceiros); assentados, 

feirantes, etc, de acordo com a demanda da atividade integradora. 

 

B.1.2.3. Equipe de Execução (Cronograma de Atividades) 

 

O cronograma de atividades foi pensado como pretensão ao longo de 36 meses. É 

possível e aceitável que, em conjuntos, possamos ampliar as nossas atividades, reformular 

propostas e mesmo acrescentar potencialidades em algumas de acordo com as 

possibilidades de realização presenciais e no formato virtual. A equipe é inicialmente 

composta de tutora e grupo, no entanto outros participantes da comunidade universitária  

e externa irão compor as atividades ocasionalmente. 



  

2022 

Atividades – primeiro ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Reuniões do grupo PET com tutora 

1. Definição das atividades para calendário 
semestral; 

2. Divisão dos membros de cada nucléo temático; 

            

   Reuniões dos Nucleos Temáticos 

1. Organização da agenda; 

2. Organização das atividades (grupos de 
estudos, cursos abertos, palestras, rotina 
de pesquisa); 

 

            

Cursos de Formação para aprender orientar estudantes e 
comunidade na produção de médias e curtas (ECOFALANTE); 

1. Cursos abertos de extensão com membros do PET, 
comunidade acadêmica e professores da educação 
básica; 

2. Construção de projeto de produção de curtas e 
médias de autoria dos estudantes e comunidade 
acadêmica;        

            

Mostras do PET – Video PET / Debates 
abertos 

            

Estruturação do PODCast PET na plataforma SPOTIFLY – 
Entrevista e início das atividades (1 entrevista a 

cada 2 meses)  

 

            

Atividades do calendário: Recepção de calouros; 
Semana de Geografia; Dia do Geógrafo; Colóquios; 
Encontros. 

            

Organização do projeto de Agroecologia -  Comunidade 
que sustenta a agricultura (CSA – Canudos) 

1. Reuniões com assentados; 

2. Organização da feira (2º semestre); 

            

2023 

Atividades – segundo ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Avaliação das atividades do primeiro ano e 
planejamento das atividades 

            

 Atividades ordinárias: 

1. Reuniões com tutora; 

2. Reuniões entre Núcleos Temáticos; 

 

            

 Mostra PET com Projeto Corujinha (Parcerias 
Ecofalante e CEPAE/Escolas Básicas da região) 

            

 Atividades do calendário: Recepção de calouros; 
Semana de Geografia; Dia do Geógrafo; Colóquios; 
Encontros. 

            

  Projeto Comunidade que Sustenta a Agricultura             

Organização do projeto IESA AMBIENTAL 
(Papel/Plástico) no IESA e oficinas de Papel Marchê 
(Comunidade universitárias e público externo) 

            

Podcast do PET Geografia – Entrevista com geógrafxs 

(1ª cada 2 meses)  

            

 

2024 

Atividades – terceiro ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

  Avaliação das atividades do segundo ano e 
planejamento das atividades 

            

 Atividades ordinárias: 

3. Reuniões com tutora; 

4. Reuniões entre Núcleos Temáticos; 

 

            

Atividades do calendário: Recepção de calouros; 
Semana de Geografia; Dia do Geógrafo; Colóquios; 
Encontros. 

            

  Projeto Comunidade que Sustenta a Agricultura             



  

 

 

   B.1.3 RESUMO DO ORÇAMENTO (CUSTEIO) 

 

O Orçamento deverá ser organizado de acordo com as atividades propostas, assim 

que avaliadas as nescessidades objetivas e as possibildiades do grupo no contexto atual. 

Sabe-se que há uma legislação própria e mecanismos para a verba de custeio e é do nosso 

interesse que essa verba subsidie as atividades programadas pelo grupo em diálogo entre 

petianos e tutora. 
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